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Na parábola do homem rico e do pobre Láza-

ro, que só aparece no Evangelho de Lucas, há 

um trágico contraste entre as duas persona-

gens — o rico e o pobre.  

O homem rico veste-se “de púrpura e linho 

fino”. Toda a sua vida é luxo e ostentação. Ele 

só pensa em festejar e banquetear-se 

“esplendidamente todos os dias”. Este homem 

rico não tem nome, uma vez que não tem 

identidade. A sua vida, vazia de compaixão, é 

um fracasso. Não se pode 

viver apenas de banque-

tes. Ou, talvez, ele não 

tenha nome porque repre-

senta todos aqueles que 

fecham o seu coração à 

miséria humana que nos 

confronta diariamente.  

À entrada do portão da 

sua mansão está um men-

digo esfomeado, “coberto 

de chagas”. Ninguém o ajuda. Apenas alguns 

cães se aproximam dele para lamber-lhe as 

feridas. Ele não possui nada, mas tem um 

nome. Ironicamente, chama-se Lázaro 

(abreviação de Eliazar, que significa “Deus 

ajuda”. “Deus socorre”). Ele deposita a sua 

confiança no Senhor e anseia por Ele.  

Não se diz que o rico era um explorador ou 

que ganhou indevidamente a sua fortuna. Não 

se diz que tratou mal o homem pobre. Apenas 

o ignorou.  

O pobre ansiava por comer. Mas o seu desejo 

não foi satisfeito. O pão que caía para o chão 

era o pão que os convidados do rico usavam 

para limpar as mãos. 

O destino dos dois homens muda radicalmen-

te no momento da morte. O homem rico é 

enterrado, certamente com grande solenidade, 

mas é levado para a 

“mansão dos mortos”. 

Lázaro também morre. 

Parece que não tem direi-

to a qualquer rito fúnebre, 

mas “foi colocado pelos 

anjos ao lado de Abraão”.  

Através de imagens popu-

lares da época, Jesus 

lembra-nos que Deus tem 

a última palavra sobre o 

destino das pessoas. O 

rico não é julgado por ser um opressor. O seu 

pecado é a indiferença. 

INTERPELAÇÃO: Jesus identifica-se com os 

pobres e necessitados. Ao partilharmos, supe-

ramos a indiferença e construímos uma co-

munidade de irmãos e irmãs, a comunidade 

do reino de Deus. 
Padre José Rebelo 
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SUPERAR A APATIA E A INDIFERENÇA 

Acenou que sim. “Então, fecha os olhinhos…”. 
Maria, imóvel, fechou os olhos e foi repetindo 

pequeninas frases que eu dizia. Quando terminei, 
abriu os olhos e perguntou: “Jesus está no 

meu coração?”. “Sim – respondi — e tam-
bém está no meu”. Maria fez uma ex-

pressão de surpresa. “E também está 
no coração da mãe?”. Maria voltou-se 

para a mãe, que estava no banco 
atrás. A mãe acenou que sim… 

Neste novo ano pastoral que se abre, agra-
deço a Deus por me chamar a colaborar na sua 

missão, como catequista, a despertar e a fortale-
cer a fé, a partir do coração, dos meus irmãos 

mais pequeninos. “Somos uma infância que matu-
ra (…), que se configura ao essencial” (Cardeal Tolen-

tino Mendonça).   

Odete Alves 
Revisora da Rede Mundial de Oração do Papa-Portugal 

Após um tempo prolongado de atendimento a 
pais, para a inscrição dos filhos na catequese, 

sentei-me diante do sacrário para descansar e 
respirar em Deus…  

Poucos minutos depois, veio ter comi-
go a filha de um casal amigo. Abra-

çou-me, olhou para mim, olhou para 
o sacrário e, apontando, perguntou: 

“O que é aquilo?”. “É a casinha de Je-
sus”, disse eu. “Posso ver Jesus?”, 

questionou. “Não, não podemos”, respon-
di. “Porquê? Não tens chave? Onde está? Vai 

buscar a chave”, suplicou. “Não precisamos de 
chave”, disse-lhe, “Jesus também está aqui –

 tocando-lhe no peito –, no teu coração”. Levando 
as mãozinhas ao peito, perguntou, surpreendida: 

“Está?!”. “Sim, está. Podes falar com Ele, mesmo 
baixinho, Ele escuta-te. Queres falar com Jesus?”. 

FÉ QUE CRESCE NO CORAÇÃO 
No final de setembro  

muitas paróquias começam a agitar-se de alegria  
pela presença barulhenta dos mais novos. 
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P R O G R A M A 
09h00 - Check-in 
09h45 - Acolhimento e Oração 
10h15 - Saudação pelo Sr. Arcebispo, D. José Cordeiro 
10h30 - Conferência – Ricardo Zózimo e a Carla Rebelo 
11h30 - Intervalo 
12h00 - Conferência – Ricardo Zózimo e a Carla Rebelo 
13h00 - Almoço 
15h00 - Workshops   

W1: Mudar: guia prático e apaixonado para paróquias transformadoras (Pe. Paulo 
Araújo) 
W2: Alpha Jovens: conversas sobre a fé (Alpha Portugal) 
W3: Da Inteligência Emocional à Inteligência Espiritual (Rita Silva e Pe. Jorge Vilaça) 
W4: Ecologia integral: inspirar as paróquias para Cuidar da Casa Comum   
     (Movimento Laudato Si’) 
W5: Sycamore: curso informal sobre a fé (Pe. Sérgio Torres) 
W6: Evangelização 5G: a fé na era dos algoritmos (Pe. Marcelino Ferreira) 

17h00 - Intervalo 
17h30 - Louvor 
17h45 - Perguntas e Respostas : Ricardo Zózimo e a Carla Rebelo 
19h30 - Jantar 
21h00 - Adoração Eucarística 
 Como pediu aos apóstolos Pedro, Tiago e João, no Monte das Oliveiras,  
  Jesus convida-te a passar uma hora com Ele, em Adoração. 
09h30 - Acolhimento e Oração 
10h00 - Liderança Pastoral: Equipa Paroquial 
D. Virgílio do Nascimento Antunes (Bispo de Coimbra), Carlos Neves e Celeste Rodrigues 
11h00 - Intervalo 
11h30 - Proposta de Acompanhamento 
12h30 - Eucaristia 
13h30 - Almoço 

Renovar 2025 - Inspiração espiritual e ferramentas práticas para a missão evangelizadora 
18 e 19 de outubro - MULTIUSOS de GUIMARÃES 

Contacte a sua paróquia e faça a sua inscrição em renovarbraga.pt 



 

 

Por   Santa Marinha da Costa 

eucaristias 

contatos 

Largo Domingos Leite de Castro,    Costa,   4810-011 GUIMARÃES,    253 412 475 / 969 410 582 
www.paroquiadacosta.pt - paroquiadacosta@gmail.com - www.facebook.com/ParoquiaDaCosta 

DIA 
LOCAL 
HORA      

SEMANA de 29 de SETEMBRO a 05 de OUTUBRO de 2025 
INTENÇÕES 

QUARTA 
01/10 

Capela 
19h00 

† Em Ação de Graças a São Roque e pelos benfeitores da Capela’ 
† Em Ação de Graças a Nossa Senhora do Rosário’ 

QUINTA 
02/10 

Capela 
19h00 

† Pelo Povo 

SEXTA 
03/10 

Capela 
19h00 

† Evaristo de Oliveira, João de Freitas e Maria Rosa Ribeiro 
† Pelas Almas do Purgatório’ 

SÁBADO 
04/10 

Igreja  
18h00 

† João da Cunha Freitas, Armando de Castro, Isaura de Freitas e João Armando de Castro' 
† António Maria Dias                               † Antónia do Nascimento Novais Rodrigues 
† Maria Lúcia de Lima Gonçalves e Silva, António Augusto Castro Silva e Rosalina Lima 
† Aniv.— Francisco Barbosa Leite e Maria Ribeiro  
† 1.º Aniv.— Maria de Fátima Magalhães Monteiro’ 
† 1.º Aniv.— Maria Paula Magalhães Monteiro 
† António de Araújo Rocha e Josefa Maria de Freitas 
† Manuel da Rocha e Adelaide Peixoto de Abreu 
† António Pinheiro Ferreira e Família 

DOMINGO 
05/10 

Igreja  
10h00 

† Ana Fernandes 
† Familiares de Irene Magalhães' 

 
Santuário 

16h00 
† Irmãos vivos e falecidos da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha’ 

      ROSÁRIO e MISSÕES  
A devoção de outubro como o Mês do Rosário remonta ao século XVI. Esta tradição está profunda-
mente ligada à Batalha de Lepanto, ocorrida em 7 de outubro de 1571. Durante essa batalha naval, 

uma coligação cristã, formada pela Liga Santa, derrotou o Império Otomano, impedindo a expansão 
do Islão na Europa.  

O Papa São Pio V, que organizou a aliança cristã, pediu aos fiéis que rezassem o Rosário para pedir 
a proteção e intervenção de Nossa Senhora. A vitória foi atribuída à intercessão de Maria, e, em 
reconhecimento, o Papa instituiu a Festa de Nossa Senhora do Rosário, celebrada a 7 de outubro. 

Com o tempo, o mês inteiro de outubro foi dedicado a esta oração mariana.  

Outubro é tradicionalmente dedicado às missões na Igreja Católica, com o foco especial no “Mês 

Missionário”. Instituído pelo Papa Pio XI em 1926, este mês culmina no “Dia Mundial das Missões”, 

celebrado no penúltimo domingo de outubro.  

O objetivo é fomentar a consciência missionária entre os fiéis, lembrando o dever de evangelizar e 
apoiar as missões, tanto espiritual quanto materialmente. Durante este período, a Igreja convida os 

católicos a refletirem sobre o chamamento missionário, orar pelos missionários e colaborar com 
iniciativas que visam levar o Evangelho a todas as nações, de acordo com o mandato de Cristo: 

“Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura” (Mc 16,15).  

INÍCIO da CATEQUESE   —   Sábado, 04 de outubro, 17h00, Igreja 

MEDITAÇÃO EUCARÍSTICA 
O banquete do homem rico, que deixa o pobre Lázaro junto ao portão co-
berto de chagas, é o contrário do Banquete eucarístico.  

A Eucaristia é prenúncio do Banquete celeste, onde o rico e o pobre estão à 
volta da mesma mesa, servidos pelo Cordeiro. Não se pode honrar dignamente 

o Corpo de Cristo sobre o altar se se despreza Cristo no irmão. Se queremos vene-
rar o Corpo eucarístico não podemos espezinhar o corpo de Cristo no pobre nu. Não 
podemos honrar Cristo no templo, com tecidos de seda, flores e outros ornamentos, 

para depois abandoná-lo fora, onde sofre frio e nudez.  

A Eucaristia só é autêntica quando acompanhada do cuidado concreto com os pobres. Por 
isso, uma parte do Ofertório deve ser sempre destinada aos pobres.  

SAIR EM MISSÃO 
Jesus diz-nos: “têm Moisés e os profetas: que os oiçam!”  

Então, vamos cumprir o que o Mestre nos manda.  

Durante esta semana, a cada dia, vamos ler um capítulo (ou apenas um versículo),  
de um dos livros Proféticos (Antigo Testamento).  

Assim, iremos louvar o Senhor que tudo nos dá e que nos sustenta.     
Materiais do Departamento de Liturgia da Arquidiocese de Braga 

 

      ENCONTRO MISSIONÁRIO EM ANO JUBILAR 

         No dia 5 de outubro, às 17h30,  

na Basílica de S. Pedro do Toural,  

terá lugar um encontro missionário com dois momentos em destaque.  

O P. José Antunes da Silva vai falar do seu último livro, e antes de concluído o 

encontro haverá a bênção dos novos estudantes da Universidade do Minho. 

Tudo isto no contexto do Ano jubilar e nos primeiros dias do Mês Missionário. 

CEM VEZES MAIS — Adoração pelas vocações 

A Paróquia de Nossa Senhora da Oliveira convida-o a participar num dia semanal 

de Adoração Eucarística pelas Vocações, todas as quintas-feiras, das 10h00 às 

22h00, na Basílica de São Pedro, no Largo do Toural, em Guimarães.  

Entre as 21h00 e as 22h00, será possível dialogar com um sacerdote!... 

 

DEPARTAMENTO ARQUIDIOCESANO DA CATEQUESE  

Dia Arquidiocesano do Catequista, dia 1 de dezem-

bro, no Fórum Braga, tendo como inspiração as pala-

vras do Papa Francisco:  

“A catequese é uma aventura extraordinária”.  

Curso de formação inicial para Catequistas, com 

duração de 6 horas. As inscrições devem ser feitas 

nas paróquias ou catequese@arquidiocese-braga.pt. 

TLin[formativo] 


